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As massas são unidades feitas por contágio e imitação involuntária 
 
�Estuda medicina e filosofia em Berlim, Munique e Iena. Catedrático em 
Colónia desde 1919 e em Frankfurt desde 1928. Adere ao fenomenologismo em 
1907.  
�A partir de 1923, evolui para uma espécie de evolucionismo panteísta e 
vitalista, depois de se converter ao catolicismo.  
�Defende uma ética material de valores, um mundo do ser totalmente separado 
do mundo do dever-ser, e a consequente visão dos valores como entidades 
completamente separadas da existência. Os valores são considerados como algo 
de objectivo, insusceptíveis de serem produzidos pelos sujeitos. 
�Considera que é é um princípio secular da política inglesa afirar que o 
interesse da Inglaterra se confunde com interesse do mundo inteiro, saliantando 
que a chamada pax americana lhe sucedeu. 
 
 

Der Formalismus in der Ethik und die material Wertethik, 1913-1916. Cfr. trad. fr. de M. de 
Gandillac, Le Formalisme en Éthique et l’Éthique Materielle des Valeurs, Paris, Éditions 
Gallimard, 1955; trad. cast. de Rodriguez Sanz, Etica, Madrid, Revista de Occidente, 1941. 
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